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Sumário: Nas últimas décadas, pode-se observar o crescimento da utilização de plantas 

com finalidade terapêutica. A Opuntia fícus-indica mais conhecida como palma forrageira 

é reconhecida pela sua riqueza em macro e micronutrientes motivando assim o seu 

consumo. O presente estudo avaliou o perfil bioquímico de ratos Wistar após a ingestão 

oral da mucilagem dos cladódios da palma forrageira. Foi realizada atividade antioxidante 

através do ensaio de fosfomolibidênio, a toxicidade letal foi estimada usando Artemia 

salina e para determinação de toxidade aguda (in vivo) foram utilizados 18 ratos Wistar, 

machos, divididos em dois grupos (09 ratos/grupo): o grupo controle recebeu água 

destilada e o grupo experimental 2000 mg/kg de mucilagem da palma forrageira por 

gavagem, sendo avaliados por um período de 14 dias com monitoramento individual do 

peso, consumo de água, comida, produção de fezes e urina. A coleta de sangue para os 

estudos bioquímicos foi realizadaa em dois momentos: antes e após admistração oral da 

mucilagem. Os resultados obtidos foram significativos para atividade antioxidante total, 

apresentando um valor de 48,42 ± 0,3% equivalente ao ácido ascórbico e 67,2 ± 0,4% 

equivalente ao acido gálico. A toxidade letal para Artemia salina foi 584,11 µg/ml 

considerada de baixa toxidade e no texte in vivo não mostrou sinais de intoxicação e nem 

alteraçoes fisiológicas. Assim esses resultados mostram o potencial antioxidante que a 

Opuntia ficus indica (palma forrageira), e seu baixo efeito tóxico, sendo uma alternativa 

promissora em novos estudos de agentes antioxidante.    
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INTRODUÇÃO  

Opuntia fícus indica conhecida como palma forrageira é uma cactácea que foi introduzida 

no Brasil por volta de 1880 no Estado do Pernambuco, através de sementes importadas do 

Texas - Estados Unidos com cerca de 200 a 300 espécies e cresce principalmente em 

climas áridos e semi-áridos (Markus et al.,2006). Os cladódios desta planta chamada 

"Nopalitos" são consumidos principalmente como alimento básico, mas de acordo com a 

medicina popular mexicana, algumas doenças como diabetes mellitus, altos níveis de 

glicose no sangue, hiperlipidemia, obesidade e distúrbios gastrintestinais podem ser 

atenuados por comer este vegetal (Corrales-Garcia et al., 2004). Os componentes obtidos a 

partir dos cladódios contêm uma grande quantidade de ingredientes ativos, particularmente 

os componentes antioxidantes incluindo a vitamina C, vitamina E, carotenóides, glutationa, 

flavonóides e ácidos fenólicos etc (Panico et al., 2005).Portanto  esse estudo contribui para 

o desenvolvimento de pesquisas que visam melhorar alternativas de medicamentos menos 

onerosos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Coleta do Material Biológico e Preparação da mucilagem A palma utilizada foi doada 

pela Estação Experimental IPA (Instituto de Pesquisas Agronômica) procedente de 



 

Caruaru-PE, foram obtidas raquetes terciárias e quaternárias. As raquetes, sem espinhos, 

foram cortadas em pedaços menores de cerca de 5 cm, e triturados em liquidificador 

industrial durante 15 minutos e depois filtrados em gaze. A amostra foi armazenada e 

congelada. 

Avaliações da Citotoxicidade 

O teste de Citotoxicidade (CL50) - Utilizando Artemia salina foi realizado seguindo a 

metodologia de Meyer et. al (1982) que considera ativas as amostras cuja concentração 

capaz de matar 50% das larvas (CL50) é inferior a 1000 µg.mL 
-1

. 

Ensaio com Fosfomolibdênio (capacidade antioxidante total) 

O ensaio baseia-se na redução do molibdênio (VI) de molibdénio (V) pelo extrato e 

subsequente formação de um complexo fosfato-molibdênio, sendo verde (V) a pH ácido 

(Prieto et al., 1999). 

Análises in vivo 

Foram utilizados 18 ratos Wistar, machos, divididos em dois grupos (09 ratos/Grupo): o 

grupo controle (GC) recebeu água destilada e o grupo experimental (GE) 2000 mg/kg de 

mucilagem da palma forrageira e foram avaliados por um período de 14 dias através dos 

seguintes parâmetros: monitoramento individual do peso, consumo de água e comida, 

produção de fezes e urina e análise bioquímica. 
 

RESULTADOS 

A toxidade letal para Artemia salina foi 584,11 µg/ml considerada de baixa toxidade, 

atividade antioxidante total foi 48,42 ± 0,3% equivalente ao ácido ascórbico e 67,2 ±  0,4% 

equivalente ao acido gálico, mostrando um significativo poder antioxidate. Os ratos 

machos do grupo de tratamento de 2000 mg/kg de mucilagem não apresentaram ganho de 

peso significativo durante os 14 dias. Não houve diferença significativa no consumo diário 

de comida e água e produção de urina e fezes quando comparado com o GC. No entanto, 

houve uma maior tendência dos animais do GC na produção de urina, fezes e ingestão de 

comida quando comparado ao GE. Outra tendência visível, não sendo estatisticamente 

significativa, foi a maior média de consumo diário de água, que ocorreu nos animais que 

receberam a dose de 2000 mg/kg de mucilagem (Tabela 1). 

Dados de análise bioquímica de soro são mostrados na Tabela 2. Observou-se aumento 

significativo no nível de glicose no sangue dos ratos tratados em ambos os grupos (GC e 

GE). Pelo fato do aumento da glicose ter sido observado em ambos os grupos, isso pode 

excluir um possível efeito hiperglicêmico da palma forrageira. Também se observou que os 

níveis de CREA, URE e AC URI diminuiram significativamente com a dose de 2000 

mg/kg de mucilagem, No GC (água destilada), os níveis de URE, AC URI  e LDH também 

diminuiram após 14 dias. Em comparação com uso antes e após de 2000 mg/Kg de 

mucilagem e água destilada, os outros parâmetros bioquímicos não mostraram diferença 

significativa após o período de experiência. 

Tabela 1: Consumo de água, ingestão de alimentos, produção de urina e fezes de ratos 

tratados por via oral com mucilagem de cladódios de Opuntia ficus indica . 
  
Grupos  Parâmetros U - valor p - valor 

Consumo de água (mL) 

CG (água destilada) 26,9 ± 9,7 119 0,34583 

EG (2000 mg/Kg) 28,4 ± 10,7     

Produção de urina (mL) 

CG (água destilada) 10,0 ± 4,7 116,5 0,40801 

EG (2000 mg/Kg) 9,7 ± 4,4     



 

Ingestão de alimentos (g) 

CG (água destilada) 20,3 ± 5,8 96 0,94504 

EG (2000 mg/Kg) 19,4 ± 5,8     

Produção de fezes (g) 

CG (água destilada) 11,5 ± 4.3 146 0,02890 

EG (2000 mg/Kg) 9,5 ± 3,0     

Os valores são expressos como média ± SD (n = 9 animais/grupo). * Diferenças 

significativas entre controle e grupos experimentais por Mann Whitney – teste de U. 

Significância foi fixada em p < 0,05 
 

 

Tabela 2. Parâmetros bioquímicos de ratos tratados por via oral com mucilagem de 

cladódios de Opuntia ficus indica. 
Bioquímicos 

Parâmetros 

CG (água destilada) EG (2000 mg/Kg) 

Antes Após U-

valor 

p-valor Antes após U-

valor 

p-valor 

GLU 

(mg/dL) 

137,9 ± 

29,4* 

246,9 ± 

89,0* 

5 0,01128 171,0 ± 

26,7* 

246,4 ± 

70,9* 

7 0,02156 

TC (mg/dL) 66,3 ± 

13,0 

67,0 ± 

13,1 

31 0,67972 62,2 

±8.6 

62,3 ± 

9,0 

26,5 1,00000 

HDL 

(mg/dL) 

52,1 ± 

11,9 

40,2 ± 

10,4 

41 0,11161 50,7 ± 

11,8 

39,5 ± 

5,1 

41 0,11161 

TG (mg/dL) 64,4 ± 

27,2 

76,6 ± 

26,8 

19 0,37676 61,0 ± 

31,3 

62,4 ± 

33,3 

28 0,95301 

CREA 

(mg/dL) 

0,9 ± 

0,4 

1,4 ± 1,7 36 0,31647 1,1 ± 

0,4* 

0,5 ± 

0,3* 

50 0,00790 

URE 

(mg/dl) 

52,6 ± 

7,6* 

39,0 ± 

5,2* 

50 0,00801 5,.0 ± 

89* 

39,5 ± 

4,1* 

54 0,00179 

URI AC 

(mg/dL) 

2,1 ± 

0,7* 

1,3 ± 

0,4* 

44,5 0,04494 2,5 ± 

0,7* 

1,8 ± 

0,8* 

44 0,05162 

ALB (g/dL) 3,7 ± 

0,1 

3,9 ± 0,3 14,5 0,15693 3,7 ± 

0,2 

3,7 ± 

0,2 

30,5 0,72344 

TP (g/dL) 7,9 ± 

0,5 

7,2 ± 1,5 38 0,21592 8,4 ± 

0,4 

7,8 ± 

0,8 

42 0,08748 

LDH (U/L) 4179,5 

± 

669,1* 

2645,4 ± 

1099,1* 

47 0,02156 3182,6 

± 709.1 

3077,9 

± 

1186,4 

28 0,95301 

VLDL 

(mg/dL) 

13,0 ± 

5,4 

15,6 ± 

5,4 

17,5 0,28755 12,3 ± 

6,2 

12,4 ± 

6,7 

28 0,95289 

LDL 

(mg/dL) 

5,0 ± 

7,7 

11,9 ± 

5,8 

14 0,13321 6,3 ± 

7,0 

10,8 ± 

7,9 

16,5 0,23309 

 

Os valores são expressos como média ± SD (n = 9 animais/grupo). * Diferenças significativas entre controle 

e grupos experimentais por Mann Whitney – teste de U. Significância foi fixada em p < 0,05 

 

 

DISCUSSÃO 

Vários ensaios biológicos foram realizados com a mucilagem de palma forrageira, entre 

eles, a toxicidade com Artemia salina, que é um bioensaio rápido e conveniente como 



 

monitoramento prévio de extratos de plantas. Usando este método, é possível determinar a 

concentração letal 50% (LC50) de compostos ativos. O teste de letalidade com a mucilagem 

de Opuntia ficus indica mostrou uma baixa toxicidade com CL50 de 584,11 μg/ml, 

sugerindo que esta planta deve ser considerada para estudos farmacológicos. Este resultado 

corrobora com o estudo de Bussmann et al. (2011) que mostrou uma CL50 de 465 μg/ml de 

extrato etanólico de Opuntia ficus indica  sendo considerada como toxicidade mediana. 

A mucilagem de cladódios provou  ser uma fonte promissora de compostos antioxidantes 

onde no ensaio de atividade antioxidante total, mostrou resultados significativos de  48,42 

±  0,3% equivalente ao ácido ascórbico e 67,2 ±  0,4% equivalente ao acido gálico. 

No presente estudo, a toxicidade aguda da mucilagem de Opuntia ficus indica foi realizada 

a fim de se avaliar a segurança desta planta medicinal amplamente utilizada pela 

população. Não houve morte nos animais observados durante o período experimental. Não 

foram observados efeitos relacionados com a dose da mucigem no que se refere a sinais 

clínicos, alterações de peso do corpo e achados de necropsia nos dois grupos. Assim, de 

acordo com o método de classe toxicológica para toxicidade aguda oral (OCDE, 2001), a 

mucilagem de Opuntia ficus indica é classificada na categoria 5 da Classificação 

globalmente harmonizada (GHS) para substâncias químicas e misturas, como sua DL50 

estimada como superior a 2000 mg/kg, considerada com baixa toxicidade.  

CONCLUSÕES 

As análises sobre o perfil bioquímico e de toxidade aguda, mostraram que a mucilagem de 

Opuntia ficus indica possui atividade antioxidante e seu uso oral não induziu mortalidade 

nem efeito tóxico nos ratos tratados, concluindo que além de uma boa atividade 

antioxidante posssui baixa toxicidade. 
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